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RESUMO 

A parasitologia de peixes é uma área importante da biologia e das ciências veterinárias, 

que vem ganhando cada vez mais destaque, pois nos últimos tempos tem havido um 

crescente aumento dos estudos relacionados com a temática de parasitos de organismos 

aquáticos. Esses estudos envolvem principalmente os parasitos de peixes, por serem 

animais que possuem grande potencial de comercialização e cultivo. Os parasitos de 

peixes são abundantes e possuem distribuição geográfica vasta, sendo difícil encontrar 

em qualquer espécie marinha ou de água doce, um peixe que não esteja parasitado por 

pelo menos uma espécie, seja na superfície, brânquias, língua ou em seus órgãos internos. 

A Lagoa Mundaú é um local pouco estudado no que diz respeito à diversidade de parasitos 

e outros fatores associados. A fim de contribuir com o conhecimento, foi analisada a 

diversidade de parasitos de duas espécies de peixes, Larimus breviceps e Lutjanus 

synagris, da Lagoa Mundaú em Maceió. Dos 51 espécimes de peixes necropsiados, 38 

estavam parasitados, sendo 20 de L. breviceps e 18 de L. synagris. Um total de 5 táxons 

de metazoários foram encontrados parasitando ambas as espécies de peixes, sendo eles 

pertencentes aos filos Acanthocephala e Nematoda, subfilo Crustacea, classes Cestoda e 

Monogenea, e à sub-classe Digenea. A maioria dos táxons puderam ser identificados 

apenas a nível de classe ou gênero, não sendo possível uma classificação mais específica. 

Em Larimus breviceps, a presença de Anisakis, Caligus sp., Capillaridae, Contracaecum, 

Philometra e Terranova sp. representam novos registros de espécies nesse hospedeiro. 

Para Lutjanus synagris, os resultados não apontam a presença de novos registros, embora 

ainda seja necessária a conclusão definitiva das identificações pendentes. Deve ser dada 

uma atenção especial aos anisaquídeos e o consumo de peixes parasitados por eles, pois 

são causadores da anisaquíase, uma doença que pode levar à morte. A análise comparativa 

da diversidade de parasitos dos peixes L. breviceps e L. synagris da Lagoa Mundaú com 

outras localidades onde as mesmas já foram estudadas, apontam tanto novos registros de 

espécies para os hospedeiros, como registros já anteriormente encontrados por outros 

autores. Também o levantamento epidemiológico das larvas de nematóides coletadas nos 

hospedeiros indica a presença de espécies de importância zoonótica. 

Palavras-chave: Biodiversidade, Ictioparasitologia, Nordeste, Potencial Zoonótico 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

Fish parasitology is an important area of biology and veterinary sciences, which is gaining 

more and more prominence, as in recent times there has been a growing increase in studies 

related to the theme of parasites of aquatic organisms. These studies mainly involve fish 

parasites, as they are animals that have great potential for commercialization and 

cultivation. Fish parasites are abundant and have a wide geographic distribution, and it is 

difficult to find, in any marine or freshwater species, a fish that is not parasitized by at 

least one species, either on the surface, gills, tongue or in its internal organs. Lagoa 

Mundaú is a place little studied with regard to the diversity of parasites and other 

associated factors. In order to contribute to knowledge, the parasite diversity of two fish 

species, Larimus breviceps and Lutjanus synagris, from Lagoa Mundaú in Maceió was 

analyzed. Of the 51 specimens of necropsied fish, 38 were parasitized, 20 of L. breviceps 

and 18 of L. synagris. A total of 5 metazoan taxa were found parasitizing both species of 

fish, belonging to the phyla Acanthocephala and Nematoda, subphylum Crustacea, 

classes Cestoda and Monogenea, and subclass Digenea. Most taxa could only be 

identified at class or genus level, making a more specific classification not possible. In 

Larimus breviceps, Anisakis, Caligus sp., Capillaridae, Contracaecum, Philometra and 

Terranova sp. represent new records of species in this host. For Lutjanus synagris, the 

results do not indicate the presence of new records, although a definitive conclusion of 

pending identifications is still necessary. Special attention should be given to anisakids 

and the consumption of fish parasitized by them, as they cause anisakiasis, a disease that 

can lead to death. The comparative analysis of the diversity of parasites of the fish L. 

breviceps and L. synagris from Lagoa Mundaú with other locations where they have 

already been studied, point to both new records of species for the hosts, as well as records 

previously found by other authors. The epidemiological survey of nematode larvae 

collected from the hosts also indicates the presence of species of zoonotic importance. 

Keywords: Biodiversity, Ichthyoparasitology, Northeast, Zoonotic Potential 
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1. INTRODUÇÃO 

A parasitologia de peixes é uma área da biologia e das ciências veterinárias. Os 

estudos envolvendo os parasitos de peixes são muito importantes, por serem animais que 

possuem grande potencial de comercialização e cultivo, uma atividade que cresce cada 

vez mais mundialmente (Chagas et al., 2015). Além disso, assim como existem diversas 

espécies de parasitos em outros tipos de hospedeiros, os peixes também possuem faunas 

parasitárias próprias, com diversas espécies de diferentes grupos (Luque, 2004). 

Os parasitos de peixes são abundantes e possuem distribuição geográfica vasta, 

sendo difícil encontrar em qualquer espécie marinha ou de água doce, um peixe que não 

esteja parasitado por pelo menos uma espécie, seja na superfície, brânquias, língua ou em 

seus órgãos internos. Frequentemente os peixes também podem estar parasitados por 

diferentes grupos ao mesmo tempo (Eiras et al., 2016). Os peixes são organismos que 

possuem uma grande quantidade e variedade de parasitos, mais do que qualquer outra 

classe de vertebrados, devido ao fato de terem vivido por um longo período tempo em 

associação muito próxima com uma grande variedade de formas de invertebrados 

(Thatcher, 2006). Dessa forma, tanto peixes em ambientes naturais marinhos ou de água 

doce, como em ambientes de cultivo podem ser atingidos pelos parasitos, já que os 

ambientes aquáticos facilitam a transmissão de patógenos (Noga, 2010). 

Os mais comuns grupos de parasitos de peixes são os protozoários (mais comuns 

em cultivos de peixes), mixozoários, monogenéticos, digenéticos, cestóides, nematóides, 

acantocéfalos e crustáceos (Paladini et al., 2017). Eles podem causar doenças nos peixes, 

o que leva a prejuízos econômicos. Os protozoários, por exemplo, em determinadas 

condições de desequilíbrio ambiental podem causar doenças como a ictiofitiríase ou 

tricodinose (Onaka e Moraes, 2008).  Diversos fatores podem afetar as populações de 

parasitos, como por exemplo a temperatura, que influencia no desenvolvimento de 

espécies de protozoários e monogenéticos, que se desenvolvem melhor em temperaturas 

altas e frias, respectivamente. Estudos em ictioparasitologia fornecem então também 

informações sobre o ambiente, já que alterações ambientais provocam a presença ou 

ausência de certas espécies (Pavanelli et al., 2001). 

De acordo com Lafferty (2008), alguns parasitos de peixe e seus hospedeiros podem 

também ser utilizados como ferramentas de biomonitoramento. Isso permite que os 

pesquisadores avaliem o efeito dos estressores ambientais na saúde de hospedeiros e 

também dos ecossistemas aquáticos, já que eles podem favorecer a presença dos mesmos 

(Duarte, 2019). Além de sua importância como bioindicadores, importância taxonômica 

para a identificação de novas espécies, e do conhecimento das doenças que podem 

acometer os peixes, existem ainda os endoparasitos nematóides que podem causar 

zoonoses, como por exemplo, o casos de anisaquíase, eustrongiloidíase, capilaríase e 

difilobotríase, esta última sendo uma doença emergente no Brasil devido a importação de 

peixes contaminados e consumo da carne crua ou mal cozida (Okumura et al., 1999; 

Aquino e Takeda, 2014). 

O estudo desses grupos amplia o conhecimento sobre essas comunidades 

parasitárias, aumentando os registros de parasitos e hospedeiros na área de estudo, 

trazendo a possibilidade de descrição de novas espécies. Para isso, o presente trabalho 
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analisou a diversidade de parasitos de Larimus breviceps Cuvier, 1830 e Lutjanus 

synagris (Linnaeus, 1758) adquiridos na Lagoa Mundaú. 
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2. OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL: 

- Analisar a diversidade de parasitos dos peixes Larimus breviceps e Lutjanus synagris 

adquiridos na Lagoa Mundaú. 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

- Fazer um levantamento epidemiológico das larvas de nematóides de importância 

zoonótica, coletadas no estômago, intestino e mesentério das espécies de peixes 

analisadas; 

- Identificar possíveis novas espécies para a ciência, já que se trata de ambientes pouco 

estudados; 

- Fazer uma análise comparativa da fauna parasitária destas espécies em outras 

localidades, onde as mesmas já foram estudadas. 
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3. REFERENCIAL TEÓRICO 

3.1 Área de estudo 

A Lagoa Mundaú faz parte do Complexo Estuarino Lagunar Mundaú/Manguaba 

(CELMM) – AL, que é um sistema de corpos aquáticos naturais compostos por duas 

lagoas costeiras, Mundaú e Manguaba (Luz et al., 2021), que compõem um sistema 

lagunar com dinâmica de escoamento das águas das bacias hidrográficas dos rios Mundaú 

e Paraíba (Souza et al., 2004), com a cidade de Maceió situada em suas margens. Esta 

área vem sofrendo com a degradação ambiental, ainda que seja uma importante fonte de 

recursos pesqueiros, (Paes-Leme et al., 2011) devido aos esgotos sanitários, assoreamento, 

ocorrência de cheias, exploração de recursos naturais, urbanização, exploração pesqueira, 

dentre outras razões. É um ambiente bastante produtivo, com muitos organismos que 

servem como fonte de alimento para o ser humano, como camarão, peixes e 

principalmente o sururu (Silva e Souza, 2009). 

Em função da importância socioeconômica da Lagoa Mundaú para a região, a 

obtenção de informações nesta óptica pode servir como subsídios em futuros estudos de 

integridade biótica; na segurança e qualidade alimentar e na gestão dos recursos hídricos 

e pesqueiros deste importante habitat no estado de Alagoas. Além disso, é uma região 

pouco estudada no que diz respeito à diversidade de parasitos e outros fatores associados, 

o que torna o presente trabalho muito importante. 

 

Figura 1 - Mapa mostrando a Lagoa Mundaú situada no estado de Alagoas, Brasil  

 

Fonte: Google Maps. 
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3.2 Larimus breviceps Cuvier, 1830 

Larimus breviceps (Figura 2) Cuvier, 1830, é popularmente conhecido como oveva 

ou boca-mole, e menos comumente como boca-torta (Barbosa e Nascimento, 2008), 

pertence à família Sciaenidae, e Ordem Perciformes. A Ordem Perciformes possui, 

segundo Nelson (2006), aproximadamente 160 famílias, 1.539 gêneros e 10.033 espécies, 

desses sendo aproximadamente 70 gêneros e 270 espécies pertencentes à família 

Sciaenidae. Dos peixes, é a ordem mais diversificada de todas, sendo a maior ordem de 

vertebrados, dominando não só o oceano, mas também muitas águas doces tropicais e 

subtropicais. 

L. breviceps é uma espécie encontrada nas águas do Atlântico, com distribuição nas 

Antilhas e Costa Rica ao longo da Costa do Caribe, e na costa da América do Sul até o 

litoral de Santa Catarina. Essa espécie está presente tanto em águas litorâneas como 

estuarinas, atingindo aproximadamente 30 cm de comprimento total (Menezes e 

Figueiredo, 1980). Segundo Lessa e Nóbrega (2000), as características morfológicas para 

identificação da oveva são corpo alongado, com maior altura na região da origem do 

peitoral, cabeça curta, boca muito inclinada, quase vertical (1); sem barbilhão no queixo; 

caudal lanceolada. Prateado, dorso mais escuro; nadadeiras pélvica e anal amareladas (2); 

mancha escura na base do peitoral (3) (Figura 3). 

 

Figura 2 - Espécime de Larimus breviceps Cuvier, 1830  

 

Fonte: Lessa e Nóbrega, 2000. 
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Figura 3 - Espécime de Larimus breviceps coletado na Lagoa Mundaú, estado de 

Alagoas, Brasil. 

 

Fonte: Autoral 

 

Na pesca de arrasto de camarões, que acaba capturando organismos não-alvo 

devido à baixa seletividade (Da Silva-Junior et al., 2019) as ovevas são um componente 

comum da ictiofauna acompanhante, correspondendo a uma das espécies mais presentes 

(Tischer e Santos, 2003). 

Diversos autores apontam que o principal hábito alimentar da oveva são os 

crustáceos, com destaque para os camarões (Feitosa et al., 2002; De Moraes et al., 2004; 

Santos et al., 2016; Bonfim et al., 2020; Santos et al., 2021), geralmente com hábitos 

noturnos ou crepusculares (Soares e Vazzoler, 2000), possuindo também um registro de 

canibalismo (Moraes et al., 2001). 

Existem poucos registros de parasitos encontrados na oveva (Tabela 1), tornando 

necessários mais estudos para conhecer sua fauna parasitária e averiguar possíveis 

parasitos com potencial zoonótico. No levantamento bibliográfico referente aos parasitos 

já encontrados de L. breviceps, foram encontradas apenas sete publicações. Apenas uma 

delas teve como foco somente o L. breviceps. Nenhum dos autores especificou a 

localização dos parasitos encontrados.  
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Tabela 1: Registros de parasitos encontrados em Larimus breviceps Cuvier, 1830 em 

diferentes localidades e suas respectivas referências bibliográficas. 

Parasitos Localidade Referências 

Bibliográficas 

Acanthocephala Rio de Janeiro Ferreira, Miranda e 

Alejos, 2015 

Cestoda Callitetrarhynchus 

gracilis 

Nordeste, Brasil 

Brasil 

Palm, 1997 

Justo et al., 2017 

 

Trypanorhyncha Rio de Janeiro Ferreira, Miranda e 

Alejos, 2015 

Crustacea Anilocra sp. Rio de Janeiro, Brasil Taborda et al., 2014 

Anilocra atlantica Rio de Janeiro, Brasil Torrent et al., 2012 

Digenea Dydymozoidae 

Prosorhynchus sp. 

Rio de Janeiro, Brasil Ferreira, Miranda e 

Alejos, 2015 

Sterrhurus sp. 

 

Porto Rico Dyer, Williams Jr. e 

Williams, 1985 

Hirudinea Sanguessuga Rio de Janeiro, Brasil Ferreira, Miranda e 

Alejos, 2015 

Monogenea Ancyrocephallus 

sp. 

Colômbia Galeano e Romero, 

1981 

Pedocotyle sp. Rio de Janeiro, Brasil Ferreira, Miranda e 

Alejos, 2015 

Nematoda Hysterothylacium 

sp. 

Procamallanus sp. 

Raphidascaris sp. 

Larva de nematóide 

 

Rio de Janeiro, Brasil Ferreira, Miranda e 

Alejos, 2015 

 

 

3.3 Lutjanus synagris (Linnaeus, 1758) 

Lutjanus synagris (Figura 4) (Linnaeus, 1758) é uma espécie de peixe da família 

Lutjanidae, também da Ordem Perciformes, mais conhecido como ariocó ou ariacó. A 

família Lutjanidae possui cerca de 17 gêneros e 105 espécies, distribuídas em quatro 

subfamílias: Etelinae, Apsilinae, Paradichthyinae e Lutjaninae (Nelson, 2006). 

A maioria das espécies dessa família habitam profundidades rasas ou intermediárias, 

de até 100 m, embora algumas possam estar em águas profundas de até 500 m. 

Geograficamente se distribuem em águas marinhas tropicais e subtropicais por todo o 

mundo, e nessas áreas são considerados como peixes de primeira linha (Allen, 1985; 

Watanabe et al., 2005). Por esse motivo, os peixes da família Lutjanidae são espécies de 

grande valor comercial, representando o maior peso exportado de peixes de recife para 

consumo humano (De Andrade Cunha et al., 2012). São importantes recursos pesqueiros 
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e geralmente possuem vida longa, crescimento lento e baixas taxas de mortalidade natural 

(Klippel et al., 2005). Além disso, possuem outras importâncias, como em aquiculturas e 

pescarias recreacionais (Russel et al., 2003). 

O gênero Lutjanus possui cerca de 70 espécies, sendo o maior gênero da família 

Lutjanidae. São habitantes de recifes de corais, sendo geralmente capturados por redes de 

pesca e de arrasto. A maioria das espécies é encontrada em profundidades de 30 a 40m 

(Allen, 1985). Os peixes dessa espécie chegam a atingir até 50 cm de comprimento total 

(Menezes e Figueiredo, 1980). De acordo com Lessa e Nóbrega (2000), as características 

morfológicas usadas para identificação do ariocó são coloração vermelha com linhas 

amarelas evidentes ao longo de todo o corpo (1); mancha negra acima da linha lateral (2); 

nadadeira anal arredondada (3); ventre amarelo prateado com uma série de 8 a 10 faixas 

paralelas horizontais amarelo douradas e 3 a 4 faixas finas irregulares na cabeça (4); 

nadadeira anal arredondada; nadadeira caudal com uma mancha escura. Nadadeira dorsal 

com 10 espinhos e 12 raios moles (raramente 11 ou 13 raios); nadadeira anal com 3 

espinhos e 8 raios moles (Figura 5). 

 

Figura 4 - Espécime de Lutjanus synagris (Linnaeus, 1758).  

 

Fonte: Lessa e Nóbrega, 2000. 
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Figura 5 - Espécime de Lutjanus synagris (Linnaeus, 1758) coletado na Lagoa 

Mundaú, estado de Alagoas, Brasil.  

 

Fonte: Autoral 

 

Duarte e Garcia (1999) apontam essa espécie como sendo carnívora generalista e 

oportunista, identificando crustáceos (principalmente braquiúros) e peixes teleósteos 

como itens alimentares principais, além de observarem que ela se alimenta com mais 

frequência e intensidade ao amanhecer e ao entardecer. Em contraste com a oveva, 

existem diversos registros de parasitos no ariocó (Tabela 2), em diversas localidades. Para 

o levantamento de L. synagris foram encontradas 40 publicações. A maioria dos autores 

não especificou o órgão onde os parasitos foram encontrados. 
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Tabela 2:  Registros de parasitos encontrados em Lutjanus synagris (Linnaeus, 1758) 

em diferentes localidades e suas respectivas referências bibliográficas. 

Parasitos Localidade Referências 

Bibliográficas 

Acanthocephala Gorgorhynchoides 

sp 

México Montoya-Mendoza 

et al., 2016 

Cestoda Callitetrarhynchus 

sp. 

Tetraphyllidea sp. 

México Montoya-Mendoza 

et al., 2016 

Callitetrarhynchus 

gracilis 

Não especificado Silva e São 

Clemente, 2001 

Floriceps sp. 

Pseudogrillotia sp. 

Oncomegas sp. 

 

Aracaju/SE, Brasil Alves et al., 2018 

Phoreiobothrium 

sp. 

 

México Jensen e Bullard, 

2010 

Crustacea Aegidae Ceará, Brasil Silva, 2021 

Caligus 

rufimaculatus  

Caligus praetextus  

Caligus 

asperimanus  

 

México e Caribe 

 

Cressey, 1991 

Cymothoidae Bragança/PA, 

Brasil 

Da Costa Sousa et 

al., 2019 

Cymothoa excisa 

 

Panamá Weinstein and 

Heck, 1977 

Cymothoa 

spinipalpa 

Bahia, Brasil De Carvalho-Souza 

et al., 2009 

Gnathia marleyi Flórida, EUA Roberts, 2021 

Hatschekiidae 

 

Guiana Francesa Pascal, Touroult e 

Bouchet, 2015 

Hatschekia 

albirubra 

 

Não 

especificado 

Jones, 1985  

Lernaeolophus 

sultanus 

 

Recife, 

Pernambuco, 

Brasil 

 

Pernambuco, 

Brasil 

Dos Santos Ferreira 

et al., 2020 

Rojas, 2019 

Lernantrhopus sp. 

Lernaelophus 

striatus 

Rio Grande do 

Norte, Brasil 

Cavalcanti et al., 

2013 
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Rocinela signata 

Digenea Brachyphallus 

parvus 

Brasil Justo, Fernandes e 

Kohn, 2003 

Hamacreadium 

mutabile 

 

Não especificado 

 

Porto Rico 

 

 

Caribe 

Yamaguti, 1971  

 

Bunkley-Williams, 

Dyer e Williams Jr, 

1996 

 

Velez, 1987 

Helicometrina 

nimia 

 

Alagoas e 

Pernambuco, Brasil 

Porto Rico 

Rojas, 2019 

 

Bunkley-Williams, 

Dyer e Williams Jr, 

1996 

Hymenocotta 

manteri 

 

Porto Rico Bunkley-Williams, 

Dyer e Williams Jr, 

1996 

Prohemistomum sp. 

 

México Sosa-Medina et al., 

2015 

Pseudacaenodera 

samariensis 

 

Colômbia Velez, 1999 

Siphodera 

vinaledwardsii 

México 

 

Colômbia 

AL, RN, PE, PB, 

Brasil 

Caribe 

Montoya-Mendoza 

et al., 2016 

Veléz, 1978 

Rojas, 2019 

 

Velez, 1987 

Stephanostomum 

casum 

 

Colômbia 

Caribe 

Veléz, 1978 

Veléz, 1987 

Metadena 

adglobosa  

Metadena 

crassulata  

Lepocreadium sp. 

Opechona sp. 

Stephanostomum 

sp. 

Lecithochirium 

floridense 

Preptetos trulla 

 

México Montoya-Mendoza 

et al., 2016 
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Torticaecum sp. 

Hamacreadium sp.  

Helicometrina sp.  

Lepocreadium sp.  

Pseudopecoelus sp.  

Xystretum sp.  

Lasiotocus sp. 

Stegopa sp. 

Paracryptogonimus 

sp. 

Siphodera sp.  

Stephanostomum 

spp.  

Megalomyzon spp.  

Colômbia Cortes, Valbuena e 

Manrique, 2009a 

Lepocreadium 

trulla 

Hamaecradium 

gullela 

Pseudopecuelus 

tortugae 

Helicometrina 

nímia 

Paracryptogonimus 

neoamericanus 

Metadena globosa 

Prosogonotrema 

bilabiatum 

Lecithochirium 

parvum 

Aponurus 

laguncula 

Caribe Veléz, 1987 

Hirudinea Trachelobdella 

lubrica 

Porto Rico Williams, Bunkley-

Williams, Burreson, 

1994 

Hirudinela 

ventricosa 

Caribe Veléz, 1987 

Monogenea Euryhaliotrema 

tubocirrus 

México Kritsky, 2012 

Euryhaliotrema 

longibaculum 

 

México 

Kritsky e Boeger, 

2002 
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Euryhaliotrema 

torquecirrus 

Montoya-Mendoza 

et al., 2016 

Haliotrematoides 

cornigerum 

Haliotrematoides 

heteracantha 

Haliotrematoides 

longihamus 

Haliotrematoides 

magnigastrohamus 

México Montoya-Mendoza 

et al., 2016 

Nematoda Anisakis sp. Aracaju/SE, Brasil 

México 

 

Paraíba e Rio Grande 

do Norte, Brasil 

Alves, 2017 

Montoya-Mendoza 

et al., 2016 

Rojas, 2019 

Capillaria sp. Colômbia Cortes, Valbuena e 

Manrique, 2009b 

Contracaecum sp. Não especificado 

 

Paraíba e Rio Grande 

do Norte, Brasil 

México 

Silva e São 

Clemente, 2001 

Rojas, 2019 

 

Montoya-Mendoza 

et al., 2016 

Hedruris 

lutjanenses 

Egito Ramadan, Awad e 

Taha, 2014 

Raphidascaris sp. Aracaju/SE, Brasil 

Colômbia 

Alagoas, Paraíba, 

Pernambuco e Rio 

Grande do Norte, 

Brasil 

Alves et al., 2019 

Cortes, Valbuena e 

Manrique, 2009b 

Rojas, 2019 

Philometra sp. Rio Grande do 

Norte, Brasil 

Brasil 

Cavalcanti et al., 

2010 

Luque et al., 2011  

Philometra 

lateolabracis 

Cuba Martinez e Ventosa, 

1982 

Philometra 

synagridis 

Flórida, EUA 

Flórida, EUA 

Moravec et al., 2014 

Moravec et al., 2020 

Philometridae Ceará, Brasil 

México 

Silva, 2021 

Montoya-Mendoza 

et al., 2016 

Terranova sp. México Hernández-

Olascoaga e 

González-Solís, 

2019 

Cucullanus sp. Bragança/PA, Brasil 

 

Recife, Brasil 

Da Costa Sousa et 

al., 2019 
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Colômbia 

Dos Santos Ferreira 

et al., 2020 

Cortes, Valbuena e 

Manrique, 2009b 

Procamallanus sp. Bragança/PA, Brasil 

 

México 

Da Costa Sousa et 

al., 2019 

Montoya-Mendoza 

et al., 2016 

Cucullanus pargi 

Hysterothylacium 

reliquens 

México Montoya-Mendoza 

et al., 2016 
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4. MÉTODOS 

4.1 Coleta e processamento de amostras 

No total, foram examinados 51 espécimes de peixes, sendo 30 de Larimus breviceps 

e 21 de Lutjanus synagris, no período de maio à dezembro de 2022. Os peixes foram 

mensurados, sendo registrados o comprimento total e comprimento padrão. O 

comprimento total médio de L. breviceps foi de 14,81 cm, enquanto o comprimento 

padrão médio foi de 11,10 cm. Para L. synagris, o comprimento total médio e o 

comprimento padrão médio foi de 25,9 cm e 20 cm, respectivamente. Em ovevas, a 

identificação do sexo apenas foi possível para 10 indivíduos, sendo 5 machos e 5 fêmeas 

(3 delas ovulando). Em ariocós, a identificação do sexo foi possível para todos os 

indivíduos, sendo 12 fêmeas e 9 machos. Os peixes foram obtidos de pescadores locais, 

como item de consumo e por isso não foi necessário que o projeto passasse por avaliação 

da CEUA (Comissão de Ética no Uso de Animais) da Instituição. A metodologia de 

pesquisa consistiu em coleta e determinação taxonômica dos parasitos. Os espécimes 

coletados foram transportados para o Laboratório de Parasitologia de Peixes, parte do 

Setor de Parasitologia e Patologia do Instituto de Ciências Biológicas da Universidade 

Federal de Alagoas e armazenados em freezer sob congelamento, o que garantiu a 

conservação dos órgãos, tecidos e também dos possíveis parasitos, até o momento da 

necropsia que foi realizada em laboratório. 

A coleta dos parasitos foi dividida em duas partes, as dos ectoparasitos e as dos 

endoparasitos. Para a coleta dos ectoparasitos, primeiro foi realizada uma análise 

macroscópica das estruturas externas (boca, narina e nadadeiras) e do tegumento para 

identificar a presença de ectoparasitos visíveis a olho nu. A superfície, cavidade oral e as 

narinas foram lavadas e o líquido resultante passado pela peneira com furos de 53μm e 

depois analisado em placas de Petri, enquanto os olhos e brânquias foram primeiro 

retirados e chacoalhados em recipientes de vidro enquanto submersos em solução aquosa 

de formalina a 1:4000, para desprender possíveis ectoparasitos, e depois passados na 

peneira de 53μm e o líquido restante analisado. 

Para verificar a presença de endoparasitos, foi feita uma incisão ventral com uso de 

tesoura, que deu acesso aos órgãos internos, que também foram chacoalhados e passados 

em peneira com furos de 75μm: estômago, intestino, fígado, gônadas (também para 

determinação do sexo do peixe), e coração. Todos os órgãos foram individualizados, 

colocados em placa de Petri, regados com solução salina fisiológica 0,65% NaCl e 

examinados através de microscópio estereoscópico para coleta dos parasitos. 
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Figura 6 - Análise das estruturas externas (tegumento, nadadeiras, boca e narinas) 

com posterior lavagem. A) Análise da boca. B) Análise das narinas. C) Líquido da 

lavagem dos órgãos passando pela peneira de 53μm. 

 

Fonte: Autoral. 

 

Figura 7 - Processamento dos olhos do peixe. A) Retirada dos olhos. B) Olhos 

imersos prontos para serem chacoalhados. C) Olhos após o chacoalhamento.  

 

Fonte: Autoral. 
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Figura 8 - Processamento das brânquias do peixe. A) Retirada das brânquias. B) 

Brânquias após o chacoalhamento. C) Líquido passando pela peneira de 75μm. 

 

Fonte: Autoral. 

 

Figura 9 - Análise das estruturas internas. Incisão ventral para acesso aos órgãos 

internos (coração, estômago, intestino, fígado, gônadas e mesentério). A) Incisão 

ventral com uso de tesoura. B) Cavidade com os órgãos internos. C) Líquido 

passando pela peneira de 75μm. 

 

Fonte: Autoral. 

 

4.2 Processamento dos parasitos 

As técnicas de conservação e montagem de parasitos seguiram a metodologia de 

Eiras et al. (2006). Os parasitos foram observados ao microscópio para serem 

identificados, utilizando literatura específica para cada grupo. Todos os parasitos foram 

montados de acordo com os grupos taxonômicos para as identificações específicas. Os 

monogenéticos foram fixados e posteriormente montados em meio de Grey & Wess. Os 
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copépodes parasitos foram fixados e conservados em álcool 70° GL e clarificados em 

ácido láctico. Foram montados espécimes inteiros e dissecados. Os branquiúros foram 

fixados e conservados em álcool 70° GL. As preparações temporárias foram feitas em 

ácido láctico. Os isópodes foram fixados em formalina a 10% (por 24 horas) e 

conservados em álcool 70° GL. Os digenéticos, cestoides e nematoides coletados foram 

fixados e conservados diretamente em álcool 70%. As preparações temporárias de 

nematóides foram feitas com lactofenol. Os acantocéfalos foram fixados em formol 5% 

e conservados em álcool 70%. Os digenéticos ainda estão armazenados em álcool 70%, 

para futura identificação. 

4.3 Revisão bibliográfica e análise de dados 

Para a revisão bibliográfica foi feita a busca de publicações através de ferramentas 

de pesquisa na internet, como Scholar Google e outros, utilizando termos em português e 

inglês que resultassem em artigos sobre a espécie de peixe e seus parasitos. Os artigos 

foram selecionados e revisados, buscando os registros de espécies já encontradas em L. 

breviceps e L. synagris. 

Para as análises de dados foram calculados a média do comprimento total e 

comprimento padrão dos peixes. Também foram calculados os descritores quantitativos 

de prevalência, intensidade média e abundância média, de acordo com Bush et al. (1997).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



31 
 

 

5. RESULTADOS 

Dos 51 espécimes de peixes necropsiados, 38 estavam parasitados, sendo 20 de L. 

breviceps e 18 de L. synagris. Um total de seis táxons de metazoários foram encontrados 

parasitando ambas as espécies de peixes, sendo eles pertencentes aos filos 

Acanthocephala e Nematoda, subfilo Crustacea, classes Cestoda e Monogenea, e à sub-

classe Digenea. Um parasito pertencente ao filo Acanthocephala foi encontrado somente 

em um espécime de L. breviceps, assim como da classe Monogenea. Da classe Cestoda 

somente foi encontrado um parasito em um espécime de L. synagris. Os outros táxons 

estiveram presentes em ambas as espécies, parasitando mais de um espécime de peixe. A 

maioria dos táxons foram identificados até o nível de classe ou gênero, não sendo possível 

saber a espécie, muitos deles por se tratarem de larvas. 

 

Gráfico 1 - Abundância de parasitos pertencentes aos táxons Acanthocephala, 

Crustacea, Digenea, Nematoda e Monogenea coletados em Larimus breviceps Cuvier, 

1830, capturados da lagoa Mundaú, estado de Alagoas, Brasil. 

 

Fonte: Autoral 
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Gráfico 2 - Abundância de parasitos pertencentes aos táxons Cestoda, Crustacea, 

Digenea e Nematoda coletados em Lutjanus synagris (Linnaeus, 1758), capturados 

da lagoa Mundaú, estado de Alagoas, Brasil. 

 

Fonte: Autoral 

 

5.1 Parasitos em Larimus breviceps  

Na oveva, a maioria dos parasitos encontrados eram endoparasitos, muitos deles 

nematóides e digenéticos. O órgão mais parasitado foi o estômago, com dez ocorrências 

de parasitos. Em contrapartida, os órgãos menos parasitados foram as brânquias e as 

gônadas, com quatro ocorrências de parasitos cada.  

Abaixo seguem as tabelas com os registros dos parasitos encontrados e sua a 

prevalência, intensidade média e abundância média, e se o parasito em questão 

corresponde a um novo registro de localidade ou de hospedeiro. Também seguem 

imagens dos parasitos observados. 

 

 

 

 

 

0

2

4

6

8

10

12

14

16

18

20

Cestoda Crustacea Digenea Nematoda

N
Ú

M
ER

O
 D

E 
ES

P
ÉC

IM
ES

TÁXONS



33 
 

Tabela 3. Prevalência, intensidade média, abundância média e local de infecção/infestação dos parasitos de Larimus breviceps Cuvier, 1830 

provenientes da Lagoa Mundaú, onde NRL=novo registro de localidade e NRH=novo registro de hospedeiro. 

Parasitos Prevalência (%) Intensidade 

média 

Abundância 

média 

Local de infecção/infestação Registros 

Acanthocephala 3,3 1 0,033 Intestino NRL 

Crustacea 

 

Caligus sp. 

 

 

6,6 

 

 

1 

 

 

0,066 

 

 

Boca, Brânquias 

 

 

NRH 

Digenea 33 2,4 0,8 Brânquias, 

Estômago, 

Intestino, 

Superfície. 

NRL 

Monogenea 3,3 1 0,033 Brânquias NRL 

Nematoda 

 

Anisakis sp. 

Capillaridae 

Contracaecum sp. 

Philometra sp. 

Terranova sp. 

Raphidascaris sp. 

Sem identificação 

 

 

13 

3,3 

6,6 

10 

6,6 

3,3 

23 

 

 

2,75 

1 

1,5 

2 

1,5 

1 

2,28 

 

 

0,13 

0,033 

0,1 

0,2 

0,1 

0,033 

0,53 

 

 

Cavidade, 

Estômago, 

Fígado, 

Gônadas, 

Intestino 

 

 

NRH 

NRH 

NRH 

NRH 

NRH 

NRL 
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Figura 10 - Espécime de Philometra sp. encontrado em Larimus breviceps Cuvier, 

1830 coletado na Lagoa Mundaú, estado de Alagoas, Brasil. A) Extremidade 

posterior do corpo, em aumento de 4x; B) Extremidade anterior do corpo, em 

aumento de 4x; C) Extremidade anterior do corpo, em aumento de 10x; D) Divisão 

entre esôfago e ceco, em aumento de 10x; E) Larvas de dentro do corpo saindo por 

lesão à cutícula; F) Extremidade anterior do corpo, em aumento de 40x.  

 

Fonte: Autoral 
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Figura 11 - Espécime de Anisakis sp. encontrado em Larimus breviceps Cuvier, 1830 

coletado na Lagoa Mundaú, estado de Alagoas, Brasil. A) ES - esôfago, VE- 

ventrículo; aumento de 10x; B) Extremidade posterior; CA - final da cauda, AN - 

ânus; aumento de 10x C) Extremidade anterior; DE - dente; D) Final da cauda em 

aumento de 40x; E) Extremidade anterior em aumento de 40x.  

 

Fonte: Autoral 

Figura 12 - Espécime de Terranova sp. encontrado em Larimus breviceps Cuvier, 

1830 coletado na Lagoa Mundaú, estado de Alagoas, Brasil. A) Extremidade 

anterior no aumento de 40x; DE - dente; B) Seção média do corpo no aumento de 

40x; ES - esôfago, VE - ventrículo, CE - ceco; C) Extremidade posterior do corpo no 

aumento de 40x; CA - final da cauda, AN - ânus.  

 

Fonte: Autoral 
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Figura 13 - Espécime de Raphidascaris sp. encontrado em Larimus breviceps Cuvier, 

1830 coletado na Lagoa Mundaú, estado de Alagoas, Brasil. A) Corpo inteiro visto 

em aumento de 4x; B) Extremidade posterior do corpo, em aumento de 10x; C) ES 

- esôfago, VE- ventrículo, AP - apêndice ventricular e CE - ceco; D) Extremidade 

anterior com aumento de 40x; DE - dente e ES - esôfago; E) Extremidade posterior 

do corpo com aumento de 40x: cauda com presença de mucro; MU - mucro, AN - 

ânus.  

 

Fonte: Autoral 
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5.2 Parasitos em Lutjanus synagris (Linnaeus, 1758) 

No ariocó houve mais registros de ectoparasitos, com doze espécimes registrados 

nas brânquias. O órgão menos parasitado foi o intestino, com apenas dois registros de 

parasitos. 

Um espécime de nematóide do gênero Philometra foi armazenado para posterior 

análise histológica junto com as gônadas, pois estava bem preso ao órgão. Os nematóides 

desse gênero foram encontrados parasitando quatro peixes, todos nas gônadas, e em dois 

deles havia mais de um parasito. Além disso, todos os peixes onde foram encontrados 

Philometra eram fêmeas.  

Abaixo seguem as tabelas com os registros dos parasitos encontrados e sua a 

prevalência, intensidade média e abundância média, e se o parasito em questão 

corresponde a um novo registro de localidade ou de hospedeiro. Também seguem 

imagens dos parasitos observados. 
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Tabela 4. Prevalência, intensidade média, abundância média e local de infecção/infestação dos parasitos de Lutjanus synagris (Linnaeus, 1758) 

provenientes da Lagoa Mundaú, onde NRL=novo registro de localidade e NRH=novo registro de hospedeiro. 

 

Parasitos Prevalência 

(%) 

Intensidade 

média 

Abundância 

média 

Local de infecção/infestação Registros 

Cestoda 4 1,0 0,04 Brânquias NRL 

Crustacea 

 

Aegidae 

Caligidae 

Caligus asperimanus 

Gnathia sp. 

Hatschekia sp. 

Lernanthropus sp. 

Lernaeolophus sp 

Sem identificação 

 

 

28 

4 

4 

14 

19 

4 

4 

9 

 

 

1,16 

1,0 

1,0 

1,0 

1,0 

1,0 

1,0 

1,5 

 

 

0,33 

0,04 

0,04 

0,14 

0,19 

0,04 

0,04 

0,14 

 

 

Boca, 

Brânquias, Superfície 

 

 

NRL 

NRL 

NRL 

NRL 

NRL 

NRL 

NRL 

NRL 

Digenea 20 2,33 0,6 Boca, Brânquias, Estômago, 

Intestino, 

NRL 

Nematoda 

  

Anisakis sp. 

Raphidascaris sp. 

Philometra sp. 

Sem identificação 

 

 

9 

9 

19 

4 

 

 

1,5 

1,0 

2,5 

2,0 

 

 

0,14 

0,09 

0,4 

0,09 

 

Boca, 

Cavidade, 

Estômago, 

Gônadas, 

Intestino, 

Superfície 

 

 

NRL 

NRL 

NRL 

NRL 
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Figura 14 - Espécime do crustáceo Lernaeolophus sp. encontrado na boca de 

Lutjanus synagris (Linnaeus, 1758) coletado na Lagoa Mundaú, estado de Alagoas, 

Brasil.  

 

Fonte: Autoral 
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Figura 15 - Espécime de crustáceo da família Aegidae parasitando as brânquias de 

Lutjanus synagris (Linnaeus, 1758) coletado na Lagoa Mundaú, estado de Alagoas, 

Brasil.  

 

Fonte: Autoral 

Figura 16 - Espécime de Caligus asperimanus encontrado em Lutjanus synagris 

(Linnaeus, 1758) coletado na Lagoa Mundaú, estado de Alagoas, Brasil.  

 

Fonte: Autoral 
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Figura 17 - Espécime de Hatschekia sp. encontrado em Lutjanus synagris (Linnaeus, 

1758) coletado na Lagoa Mundaú, estado de Alagoas, Brasil.  

 

Fonte: Autoral 

Figura 18 - Espécime de Lernanthropus sp. encontrado em Lutjanus synagris 

(Linnaeus, 1758) coletado na Lagoa Mundaú, estado de Alagoas, Brasil.  

 

Fonte: Autoral 
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Figura 19 - Espécime da família Aegidae encontrado em Lutjanus synagris (Linnaeus, 

1758) coletado na Lagoa Mundaú, estado de Alagoas, Brasil.  

 

Fonte: Autoral 
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Figura 20 - Nematóide do gênero Philometra encontrado parasitando as gônadas de 

Lutjanus synagris (Linnaeus, 1758) coletado na Lagoa Mundaú, estado de Alagoas, 

Brasil.  

 

Fonte: Autoral 
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6. DISCUSSÃO 

Quase todos os parasitos encontrados representam novos registros de localidade, 

pois a Lagoa Mundaú é um local pouco estudado no que diz respeito aos parasitos de 

peixes. Em L. breviceps, a presença de Anisakis sp., Caligus sp., Capillaridae, 

Contracaecum sp., Philometra sp. e Terranova sp. representam novos registros de 

espécies. Para L. synagris, os resultados não apontam a presença de novos registros, 

embora ainda seja necessária a conclusão definitiva das identificações pendentes. 

Os nematóides da família Philometridae encontrados nesse estudo podem ser 

encontrados parasitando vários órgãos, tecidos e a cavidade de uma variedade de 

hospedeiros (Quiazon et al. 2008), possuindo alguns registros parasitando as gônadas de 

L. synagris (Martinez e Ventosa, 1982; Cavalcanti et al. 2010; Luque et al., 2011; 

Moravec et al., 2014; Mendoza et al., 2016; Moravec et al., 2020; Silva, 2021). A presença 

de Philometra parasitando as gônadas do peixe pode causar danos severos ao hospedeiro. 

Em estudos anteriores foram observadas alterações histopatológicas causadas pela 

presença desse parasito, que incluíram hemorragia no tecido conjuntivo do ovário, 

hemorragia no lúmen do ovário, infiltração linfocítica, edema dos espaços perifoliculares, 

alterações pré-necróticas e necrose do tecido conjuntivo, inflamação granulomatosa e 

fibrose (Clarke et al., 2006). Nesse estudo não foi possível realizar análises histológicas, 

por isso não se sabe se o parasito estava causando danos ao tecido do hospedeiro. Oito 

peixes tiveram suas gônadas parasitadas, e os nematóides ocupavam grande espaço nelas, 

o que possivelmente no futuro e em altas cargas parasitárias, pode levar ao fenômeno da 

castração parasitária. 

Dentre as espécies de nematóides com potencial zoonótico pertencentes à família 

Anisakidae temos, por exemplo, Anisakis sp., Terranova sp., Contracaecum sp. e 

Brevimulticaecum sp. (Pereira, 2016), com destaque para Anisakis sp., causadora da 

anisaquíase. A anisaquíase é uma doença gastrointestinal, e seus sintomas podem ser 

confundidos com os de outras patologias e assim passarem despercebidos. Porém, podem 

também ocorrer casos mais graves, e por isso deve ser dada maior atenção a essa doença, 

visto que ela está cada vez mais se expandindo devido às mudanças nas tendências 

culinárias e ao aumento do número de hospedeiros de Anisakis sp. (Santos et al., 2021). 

O novo registro de espécies de anisaquídeos na oveva presente neste estudo corrobora 

com essa informação. 

A anisaquíase ocorre a partir da ingestão da larva de terceiro estágio, e os seres 

humanos são hospedeiros acidentais (Chai et al., 2005). Esse parasito pode causar 

infecções assintomáticas se permanecer na luz do trato gastrointestinal, mas se ocorrer 

penetração tecidual pelas larvas, o hospedeiro pode apresentar diarréia, vômitos e dor 

abdominal como sintomas (Acha e Szyfres, 2003). Outros sintomas incluem urticária e 

reação anafilática, reações alérgicas causadas por uma intensa resposta inflamatória local 

(Ivanovic et al., 2015). No Brasil existem poucos registros de humanos parasitados pelo 

Anisakis sp., sendo o primeiro possível paciente oficial registrado em 2010 (Da Cruz et 

al., 2010), mas com outros casos suspeitos anteriormente (Amato Neto et al., 2007). 

havendo mais casos em outros países. 
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Para o L. breviceps, como já mencionado, houve alguns registros novos para a 

espécie do hospedeiro, e também a presença de Acanthocephala e Raphidascaris sp., dois 

registros de táxons já observados por outros autores. A maioria das localidades estudadas 

por outros autores foi no Brasil. Por outro lado, para L. synagris, todos os parasitos 

observados que puderam ser identificados taxonomicamente no presente trabalho 

representam espécies que já foram encontradas por outros autores. Além disso, muitos 

dos registros que dizem respeito aos parasitos dessa espécie não são do Brasil.  
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7. CONCLUSÃO 

A análise comparativa da diversidade de parasitos dos peixes L. breviceps e L. 

synagris da Lagoa Mundaú com outras localidades onde as mesmas já foram estudadas, 

apontam tanto novos registros de espécies para os hospedeiros, como registros já 

anteriormente encontrados por outros autores. O novo registro de espécies de Anisakis 

sp., Caligus sp., Capillaridae, Contracaecum sp., Philometra sp. e Terranova sp. 

parasitando L. breviceps é muito importante e aumenta o número de hospedeiros dessa 

espécie e também amplia a distribuição geográfica.  

A identificação de novas espécies para a ciência será realizada com posterior 

identificação morfológica e molecular. 

O levantamento epidemiológico das larvas de nematóides coletadas nos 

hospedeiros indica a presença de espécies de importância zoonótica. Esses registros são 

muito importantes devido ao crescimento das zoonoses parasitárias associadas ao 

consumo de peixe cru no Brasil. 
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